
N O V E M B R O  2 0 1 8  ·  W W W . F I L O L O G I A P O R T U G U E S A . E S  ·  # P o r t B r a s U s a l  

GRADO EN ESTUDIOS PORTUGUESES Y BRASILEÑOS · ÁREA DE FILOLOGÍA GALLEGA Y PORTUGUESA 
CÁTEDRA DE ESTUDOS PORTUGUESES · CAMÕES, I. P. · UNIVERSIDAD DE SALAMANCA 

 
 

TuBaCaNoRa 
FOLHA LITERÁRIA MENSAL EM LÍNGUA PORTUGUESA  

 

“Dai-me uma fúria grande e sonorosa, / E não de agreste avena ou frauta ruda, / Mas de tuba canora e 
belicosa, / Que o peito acende e a cor ao gesto muda”. LUÍS VAZ DE CAMÕES, Os Lusíadas, 1572, Canto I; e5.  

 

 

 

EFEMÉR IDES  

 

 

Caducam-se já as folhas  

dos corpos que tínhamos  

murcham-se, como as rosas 

arrancadas do caminho. 

Já há lá cima, ao longe 

quatro estelas que me aguardam 

dois avôs, dos meus sonhos 

e duas avós que os abraçam. 

Hoje e sempre eu estranho  

aquele brilho nos seus olhares, 

as histórias, os invernos, 

aquela preciosa égua branca, 

apenas lembranças perdidas, 

da perdida infância. 

Não seremos para sempre  

não ficará a constância. 

Só o eterno dá medo 

só se vê uma luz branca. 

 

 [E depois...? 

   Nada?].   
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MESÓ CLISE  

 

 

Achar-te-ás trancado e navegante 

no meio de duas águas salgadas 

tocá-las-ás umas com a sombra 

outras com o olhar e mais nada 

flutuarás e flutuar-te-á a consciência 

a tua consciência de tinta molhada 

que registra em papel os sulcos na pele 

daquelas cidades já visitadas 

e a senda das ondas trar-te-á novas costas 

onde reina a luz da verdade mais clara: 

que entre ti e ti também existe a areia 

às vezes seca, outras por água beijada. 

 

[24 de Setembro de 2018] 

 

 

 

DUALIA TAN TUM  

 

 

Quando fitas a vida, a vida que se desdobra 

Um a um, dois em um, aqueles olhos tagarelas 

Querem do mesmo copo ver 

e beber e calmar as suas sedes diversas 

até encherem a dobre existência 

das faunas que vivem ou esperam que os sóis 

deixem o império dos seus arrebóis 

Porque os teus olhos, que são de uma peça 

falam a língua da imagem binária 

sombra ou ficção, luz ou memória 

entre duas infâncias que já não se lembram 

e nesse vaivém de eternos binómios 

olham os olhos em nortes opostos 

olham, soçobram e sonham por dois 

Como os ecos que vão sem caminho 

os teus olhos marotos confundem e fundem 

rostos e monstros, realidade e delírio 

os teus olhos, ai… 

esses olhos viciados nos mundos dos livros. 

 

[09 de Outubro de 2018] 
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